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EM TORNO DE UMA TRAGÉDIA> <

«A Cidade» e o sr. Dr .à  
Braz Bicudo, este na sec- 
ção paga dos jornaes da 
Capital, tomaram a si a 
eondemnavel empreitada 
de tr ipudiar  sobre a se­
pultura  do desventurado 
moço que, na noite de 24 
de junho do auno passado, 
suggestionado pelo pae, 
procurou a própria m or­
te.

Nessa tragédia tão rapi­
damente desenrolada não 
se poderá nunca aff irmar, 
com segurança, qual dos 
dois foi o mais desafor­
tunado, se aquelle que 
desfechou o tiro certeiro, 
se aquelle que, tendo fei­
to antes uso da arma, 
sucumbiu por ter  errado 
o alvo. Para  nós, especta 
dores e commentadores 
desapaixonados, o que es­
capou á morte  soffreu e 
está soffrendo infinita-
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Braz Bicudo não quer di­
zer que os julgadores se 
deixarão impressionar ililUI miiinn ei ii
pelo que possa ter nella , Sob » epígrafe 6 com evidente intuito
dito 'gente de conceito d« crear arab.ente, o Dr. Braz Bicudo de Almeida, 
duvidoso e adredemente ^ i s  conhec.do em I tu  por Braz lorneira ,  deu ao 
preparada Rm n n « T. 8 r .anae P ^ h c o  leitor deste jornal noticia de que
crime, como em i o q S t !  sofro processo pelo assassínio de seu’ filho e de que

algumas

cias, vê-se na contingen-j Leite Pinheiro Junior  e nA 
cia de, ainda que em lo- Joaquim Galvão da Fran  
gitima defesa, como foi, ça Pacheco. Inopinadamen 
supprimir  um seu seme- te, sem que houvesse tro 
lhante, é positivamente 
um torturado,  merecedor 
do respeito da sociedade 
em qu9 vive.

Por isso, melhor teriam

requerido, o au tor  prova •'“ M »  •« • » « ,  P * «  M a m e - * ' » *  ,  
m m  aquillo que deseja testemunhas preparadas na p ropna  casa do quei-
nr  ‘, r o  n-io é pprtn xoso’ eateíl(ieta de classificar de selvagem o fato
provadamente provado, ô comôfci| ?  es.tado dtí completa e legitima defesa, 
que o jovem Ennio Bicudo! Nao desejo apressar  o debate da causa, mui
- c u j o  trágico fim sincc»! ^  f 0Qf  Éransfen lo para imprensa. Nao posso, po- 

mente mais, pois quando Iramente deploramos - i5®“ - «alar-me d,ante da aludida pubneaçao, para
um homem de coracão, acercou se do grupo em ? zer’ Cü,m,° dlZ°' ao.s nao conhecem o caso que T  . to , ayaAi i ,ele absoiutamente nao se passou como acaba de

(M so i  Dr. « j - s - s l  Z
Oôrte de Apelação não foi presente a palavra da 
defesa, que deixaria patente que si mesmo por in- 

jtermodio de uma ou outra das testemunhas inido- 
ca de palavras, Eanio, in9as’ a r f a a Í ldas- e instruidas_pelo queixoso, pode-
com surpreza geral, ag- ria i r Para 0 !)r“ a versão estúpida e menti-
grediu o dr. Pinheiro Ju- d ® 9 eu,’ de íaude n d a m e  de inúmeros tiros
nior, esmurrando lhe o d8sfecbad? 3 Pela a b*v.a caçado.

O Juri ,  conhecerá todavia, da verdade inte i­
ra, por intermedio de depoimentos, existentes nos 
autos, dados por pessoas das mais conceituadas, 
sobre os quais os daquelas não poderão prevalecer.

guador, apartando os dois , T Ninguém mais do que eu lamenta o sucedi» 
i rv, • luo. Jamais  me passaria peia cabeça qne um aia

teria do t irar  a vida a alguem sobretudo a um 
moço desconhecido. O fato deverá pezar mais á 
conoiência do queixoso, porque êle contribuiu para 
que o seu desventurado filho viesse inopinadamen- 
te á roda de que eu fazia parte  para  agredir ,  como 
agrodiu, a um dos meus amigos e, em seguida, á 
arma de fogo, a mim proprio. Eu tambem confio 
no Jurí ,  perante o qual demonstrarei  o meu direito.

Joaquim Galvão de França Pacheco 
( D o  «Estado d e  S ã o  Pau lo» ,  d e  hors t em)

(Secção L iv r e )

andado *Á Oidade» e o 
snr. Dr. Braz BichJo se 
deixassem que a Justiça 
proseguisse, sem ser per­
turbada,  até o seu pro» 
nunciamento definitivo. 
Assim agindo teriam evi­
tado que o tr is te  episodio 
voltasse a dar  margem a 
explorações que o caso 
não comporta, assim como 
impedido teriam que ob­
servadores imparciaes, es- 
tribados nos autos do pro­
cesso, apontassem o sr. 
Dr. Braz Bicudo como 
responsável pela morte 
de seu infeliz filho Ennio.

Atormentado pelo re ­
morso, consciente da sua 
responsabilidade no luc- 
tuoso acontecimento, p ro ­
cura, agora, nas vesperas 
do julgamento, estabelecer 
confusão nos espíritos, a 
ver se com as suas pu­
blicações extemporâneas 
e tendenciosas chama para 
a'sua pessoa as sympathias 
dos que lhe não conhecem 
a culpa.

A tragédia de 24 de 
junho já ô conhecida, em 
todos os seus detalhes. O 
inquérito policial, promo­
vido por autoridade que 
não a dir igente effectiva 
da delegacia de Itú, es­
clareceu a maravilhosa» 
mente bem. Cosn sobrie­
dade e clareza, o relato» 
rio resumiu os factos, lou­
vado no depoimento daa 
testemunhas ouvidas. Se 
a verdade foi mais tarde 
de turpada  na

rosto, atraeando-se depois, 
aggredido e aggresor. O 
sr. Joaquim Gaivão inter- 
veiu, então como apazi»

contendores. Ennio deu 
alguns passos para traz, 
saccou do revolver de 
que se achava munido, 
detonando-o duas vezes 
contra Galvão. A arma 
falhou. Collocando»se, po­
rém, por detraz do cofre 
de um automovel prose- 
guiu nos disparos, que 
foram effectivamente fei­
tos. Deante disso, alveja­
do como estava sendo, 
Joaquim Gaivão puxou 
de sua arma, detonando a 
ao endereço do gratui to  
aggresor. Ouvindo, por 
este mesmo, que fora fe ­
rido, Galvão guardou o 
revolver, retirando-se do 
local em direcção á dele. 
gacia de policia para en­
tregar-se.  Estes os factos, 
na sua estúpida singeleza. 
Caso puro, claro, indiscu­
tível, de legitima defesa. 
Podem torcer, podem a r ­
gumentar  com accordams 
baseados em ailegações 
apaixonadas do autor  da 
queixa crime, mas o caso 
é característico de legiti­
ma defesa.

Mas, se a contenda era 
com o dr. Pinheiro Jor, por 
que a ira do jovem Ennio 
contra Joaquim Galvão, 
cuja intervenção no caso 
só poderia merecer lou­
vores e reconhecimento ?

Miséria
V ê d e  a q u e l a  m u l h e r  com  

o f i lho ao  h o m b r o ?  E ’ u m  
q u a d r o  d e  io d o s  o s  d ia s .  
E ’ u m  r e f l e x o  d o  b a i r r o  
p o b r e .  M ã e  e f i lho,  m a l ­
t r a p i l h o s .  p é d e m  o p ã o  
q u e  lh e s  m i t i g u e  a fô m e .  
Q u a n t a  t r i s t e z a  n o s  l e m ­
b r a m !  T a l v e z  d u r m a m  ao  
r e l e u to  p o r  f a l t a  d e  t ec to .  
Q u i ç á ,  se  r e s g u a r d e m  na  
so l e i r a  de  u m a  p o r t a  q u a n ­
do  v em  a c h u v a .  A v ida  
é a s s im .  E m q u a n t o  u n s  
p a s s a m  a l e g r e s  e d e s p e r ­
c e b i d o s ,  ou t r os  c u r t e m  
a m a r g a m e n t e  o p r e ç o  da  
d e s v e n t u r a .  N e s t e  p on to ,  
o e sp i r i to  d iva ga . . .  C o n ­
t e m p l a  a s  f r o n te i r a s  d o  
i u c o g n o c iv e l  e d e s c e  á  r e a ­
l idade :  «Matér ia ,  t u  é s  pó  
e  e m  p ó  t e  to r n a r ás .»

A. S i que i ra

os autos respondem: foi 
o Dr. Braz1 Bicudo, pae de 
Ennio! E foi, realmente.

Quem armaria  o b raço ! Resumamos, antes, im- 
queixaide Ennio, contra  Joaqu im 'po r tan te  episodio, para, 

crime movida pelo Dr. Galvão? A’s interrogações, depois, demonstrarmos a ' satisfação do dr. Pinheir

procedência da nossa af- 
firmativa. Na manhã de 
24 de junho, nesta folha, 
saiu publicação que En. 
nio Bicudo considerou of- 
fonsiva aos brios de seu 
pae e cuja autoria  foi 
a t t r ibuida ao Dr. Pinhei­
ro Junior. Ennio, rapaz 
impulsivo e, como todos 
os moços, sempre promp- 
to para uma briga, exal- 
tou-se, promettendo pro­
cura r  o articulista e cas­
tiga-lo. Disse-lhe õ  pae 
que o não fizesse, pois elle 
mesmo Jo chamaria aos 
tribunaes. Não se limitou 
entretanto, a este conse­
lho. Foi além. Distillou o 
veneno. Intoxicou o filho 
àccrescentando que o dr. 
Pinheiro costumava an­
dar sempre acompanha­
do de Joaquim Galvão, 
inimigo rancoroso delle, 
dr. B raz Bicudo, e que 
com certeza mataria E n­
nio se este fosse tomar

ro Junior. Pois,’apezar dis­
so, ou quiçá se por isso 
mesmo, o jovem Ennio, 
para dar  provas de seu 
destemor juvenil, sggre- 
diu o dr. Pinheiro Junior. 
Joaquim Galvão interveiu. 
In ter  veiu —e está provado 
sobejamente—, para se­
parar  os contendores. A 
lucta cessou. Mas Joaquim 
Galvão continua á porta 
da Leitoria onde se veri- 
ficára o conflito. Olhou o. 
Está com as mãos aba­
nando. Lembra-se, porém, 
das palavras  do pae. O 
cidadão que ahi e3tá, tran- 
quilin por ter impedido 
uma briga de que pode 
riam advir  conseqüências 
graves, é o inimigo r a n ­
coroso do seu pae, da 
sua família. E ’ o homem 
que o matará.  Ennio dei­
xa-se empolgar  pelo odio 
deante da f igura do ho­
mem que seu pae descre­
vera, saca do revolver, 
faz pontaria  contra elle, 
detona a a rm a repetidas 
vezes. Dois tiros falha» 
ram. Outros saíram. De­
via Joaquim Galvão fugir  
deante do revolver do 
tresloucado moço ? Deve­
ria deixar»se m a ta r  ? De- 
fendeu»se, pois. Atirou e 
teve a infelicidade de at- 
tingir o seu aggressor, 
intoxicado pelas palavras 
do proprio pae que lhe 
armou o braço. Não fos­
sem essas palavras, que 
aliás não se alicerçavam 
na verdade, e Ennio Bi­
cudo não teria procurado 
m atar  Joaquim Galvão.

Faltam, assim, ao dr. 
Braz Bicudo autoridade e 
s e r e n i d a d e  para  vir 
a publico com j e r  e- 
miadas q u e '  não podem 
commover, pois os ho­
mens equilibrados, os ho­
mens de bem que conhe­
cem, em todos os porm e­
nores o trágico aconteci­
mento já têm juizo for­
mado.

Todos deploramos sin­
ceramente  a morte  de 
Ennio Bicudo, mas o fac- 
to de deploral-a não nos 
pode inhibir de render  
justiça a quem a merece 
e de reconhecer que Jo a ­
quim Galvão, hom em  de  
bem, coração bem fo rm a­
do e chefe exemplar de 
familia, teve que fazer 
uso da arma que trazia, 
não para  matar ,  mas para  
defender a própria  vida.
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EXPEDIENTE
N u m e r o  a v u l s o  ( do  dia )  $200  

» a t r a s a d o  $400

Assinaturas 
Ano . . . 12$000
Semestre . . _ 7$000

PUBLICAÇÕ ES
Secçáo Livre e editais; linha $400 
Repetição $300

B a s e  —  1 c e n t í m e t r o  d e  a l tu r a  
(por  1 c o l u n a  d e  l a r g u r a )

l.a vez por 
centímetro

Mais vezes 
por cent.

l . ap ag . 2$ oo o I S o o o
2.a I So o o $5oo
3.a I S o o o $5oo
4.a $9o o $4oo

Pagam en to  adiantado

A Pecuria brasi­
leira recebe uma 
onda de sangue 

puro
O Ministério da Agricultura 
acaba de receber cerca dc 

duzentos reprodutores 
extrangeiros

T a n t o  na  a g r i c u l t u r a  co m o  
n a  p e c u a r i a  o  Br as i l  c o n t i n u a  
a i n d a  p r e s o  a o s  v e l h o s  m é t o ­
d o s  d e  t r a b a l h o ,  i r r ac io na l  e 
d e s o r i e n t a d o ,  com d e s p e r s ã o  
d e  e s f o r ç o s  e e c o n o m i a .  A me- 
c h a n o c u l t u r a  e n t r e  n ó s  só  c o ­
m e ç a  a s e r  a d o t a d a  r e c e n t e n t e -  
m e n t e ,  n u m  n u m e r o  l i m i ta d í s ­
s i m o  de  n ú c l e o s  a g r í c o l a s .  O  
l a v r a d o r  b r a s i l e i r o  a i n d a  p e r d e  
a  m a i o r  p a r t e  de  se u  t e m p o  
c o m  t e n t a t i v a s  e  e x p e r i e n c i a s  
q u e  r a r a m e n t e  f ru t i f i ca m .

P r e s e n t e m e n t e  j á  se p e r c e b e  
u m  p o u c o  d e  in ic i a t iva  po r  
p a r t e  d o s  h o m e n s  do  c a m p o ,  
a s s i m  c o m o  já se p o d e  r e g i s ­
t r a r  co m  a g r a d o  a c o m p r e e n s ã o  
q u e  e s s e s  e l e m e n t o s  v ão  t e n ­
do  d a  a c ç ã o  d a  r a z ã o  d e  ser  
d o s  d e p a r t a m e n t o s  a d m i n i s t r a ­
t ivo s ,  co m o ,  e n t r e  o u t r o s ,  o M i ­
n i s t é r i o  da  A g r i c u l t u r a .  A in d a  
h a  p o u c o ,  a  p r o p o s i t o  da  c a m ­
p a n h a  c o n t r a  a S a ú v a ,  noticiou* 
se q u e  c e r c a  d e  180.000 l a v r a ­
d o r e s  já h a v i a m  to m a d o  c o n h e ­
c i m e n t o  d b e c t o  d a q u e l a  i n i c i a ­
t iva ,  o  q u e  c o n s t i t u e  u m  ind ic e  
a d m i r a v e !  d o  c o n t a c t o  e n t r e  o 
o p o v o  e o g o v e r n o .

A p e c u a r i a ,  q u e  é u m a  d a s  
n o s s a s  p r i n c i p a i s  r i q u e z a s ,  s e n ­
te t a m b e m  a "fal ta de  u m a  o r i e n ­
t a ç ã o  s e g u r a  e  d e  u m  auxi l io  
p r o v e i t o s o  e r ac io na l .  P o r  i sso  
é  j u s t o  q u e  seja  r e c e b i d a  c o m  
a g r a d o  pe l os  c r i a d o r e s  brasilei* 
r o s  a not ic ia  d a  a q u i s i ç ã o ,  pe l o  
Min i s t é r i o  d a  A g r i c u l t u r a ,  p a r a  
v e n d a  pe lo  c u s to  o u  e m p r é s t i ­
m o ,  d e  c e r c a  de  d u z e n t o s  r e ­
p r o d u t o r e s  e x t r a n g e i r o s ,  d e  v a ­
r i a s  r a ç a s ,  a  sa b e r :  38  H o l a n -  
d e z e s ,  H e r e f o r d s  e  P o l l e d - A n ­
g u s  a d q u i r i n o s  n a  A r g e n t i n a ,  
63  H o l a n d e z e s  q u e  a c a b a m  de  
c h e g a r  a 7 do  c o r r e n t e  p e l o  
v a p o r  «M as lan d» ,  73 b o v in o s  
S im m e nt a l  e S c h w y t z  t a m b e m  
a d q u i r i t o s  n a  E u r o p a ,  a s s i m  
c o m o  v in te  c a p r i n o s  d a  r aç a  
T o g g e m b u r g o .

A lé m  d e s t e s  an i m ai s ,  em  o b e ­
d i ê n c i a  a o  p i a n o  o r g a n i z a d o  
pe lo  D e p a r t a m e n t o  N ac io na l  da  
P r o d u ç ã o  A n im a l  e  a p r o v a d o  
pe lo  Dr.  Od i lon B r ag a ,  f o r a m

QUE EDAD

Um grande 
filme da
METRO

os seus 
olhos?

"Tests" rigorosos, dirigidos por sd -  
eniistos, demonstram que 23 °/e das 
pessoas a íé 20 annos, SO °/0 aos 30, 
48°/* aos 40 e Sõ°/0" depois d© G0 
annos soífrem da vista.

Condição alarmante. E dois especia­
l i s ta s  já disseram: "Por que sofírem  
os moços da vista? Por que se tom a  
a  vista defeituosa com a  ©dad©? 
Sem  duvida a  falta de cuidado, 
ailiada á  m á ilium inação, contri­
buem  para augmentar, com a edade, 
esses defeitos".

Lembre-se disso, e illum ine bem o 
seu  lar com iam padas e apparelhos 
que forneçam ilium inação adequa­
da á  protecção da vista de moços 
e  de velhos.

O L H O ®

o  C D

a d q u i r i d o s  v a r io s  lo te s  de  a n i ­
m a i s  d e  a l t a  c r u z a  e m e s m o  de 
p u r o  s a n g u e  n o  Rio  G r a n d e  
do  S u l ,  em S ã o  P a u l o  e em 
M i n a s  G e r a i s .

O s  a n i m a i s  q u e  a c a b a m  d e  
c h e g a r  d a  E u ro p a ,  em n u m e r o  
d e  156, e s t ã o  r e c o l h i d o s  ã  e s ­
t a ç ã o  de  q u a r e n t e n a ,  lo c a l i z a d a  
na I l h a ^ d o  G o v e r n a d o r ,  on d e  
e s t ã o  i m u n i z a d o s  c o n t ra  a « tr is ­
t eza* .

T e r m i n a d o  o p r o c e s s o  de 
im u n i z a ç ã o  s e r ã o  e s t e s  r e p r o ­
d u t o r e s  e n v i a d o s  ao s  e s t a b e l e ­
c i m e n t o s  de c r i a ç ã o  do  M i n i s ­
té r io  da  A g r i c u l t u r a ,  o n d e  i r ão 
f o r m a r  e r e f o r ç a r  p la n té i s  a p e r ­
fe i ç o a d o s  d a s  r e s p e c t i v as  r a ç a s ,  
d e s t i n a n d o - s e  u m a  p a r t e  dos  
m e s m o s  ao  se rv i ço  o f ic i al  d e  
m o n t a  e a ou t ra ,  em o b e d i ê n ­
cia ao  p l a n o  e s t a b e l e c i d o  pe l o  
Mini s t ro  O d i lo n  B r a g a  se d e s ­
t ina a v e n d a  p e l o  c u s to  a c r i a ­
d o r e s  r e g i s t r a d o s  no  Min i s t ér io .

T r a t a - s e  de  a n i m a i s  q u e ,  p o r  
c o n t a  e r i sco p r op r io s ,  de v id o  
a o  se u  e l e v a d o  p r e ç o ,  r a r a m e n ­
te p o d e m  se r  a d q u i r i d o s  p o r  
in i c i a t iva  p a r t i cu la r .  D a í  o  g r a n ­
d e  b e n e f i c io  q u e  o Min i s té r io  
vae  p r e s t a r  á  p e c u a r i a ,  b e n e ­
f icio t a n t o  m a i o r  q u a n d o  se 
s a b e  q u e  p a r a  e s t e  a n o  o Dr. 
O d i lo n  B r a g a  r e s e r v o u  n o v a  
v e r b a  p a r a  f u t u r a s  a q u i s i ç õ e s .

O D i r e to r  do  D e p a r t a m e n t o  
N ac io n a l  d a  P r o d u ç ã o  An imal ,  
Dr .  L a n d u l p h o  Alves ,  t em ido 
r e p e t i d a s  v e z e s  á I lha  d o  G o-  
TTor, ° ^ o r  a c o m p a n h a r  e r e c e b e r

v is i t a s  d e  in t e r e s s a d o s  em c o ­
n h e c e r  os  b e l os  a n i m a i s  a g o r a  
i m p o r t a d o s  e  q u e  t eem sido 
v i s i t a d o s  d i a r i am e n te ,  p r i n c i p a l ­
m e n t e  p or  v a r i o s  d e p u t a d o s  
f e d e ra i s  e f a z e n d e i r o s  c r i ad o- :  
r e s  q u e  p a s s a m  pe lo  Rio.

O M in i s t r o  O di lo n  B r a g a  não ;  
só  v is i tou d e m o r a d a t n e n  te e s t e s  j 
a n i m a i s  a b o r d o  do s  v a p o r e s !  
em  q u e  v i e r a m  as s i m  c o m o 1 
já tem v o l t a d o  v a r i a s  vezes  á 
I lha do  G o v e r n a d o r  p a r*  e x a ­

m in a - lo s .  N e s t a s  v is i tas  o M i ­
n i s t r o  da  A g r i c u l t u ra ,  q u e  se 
r e v e la  s e m p r e  um g ra n d e  i n ­
t e r e s s a d o  p e l os  a s s u n t o s  l iga ­
d o s  á p e c u a r i a  t em v e r i f i c a d o  
com  g r a n d e  a t e n ç ã o  os  c e r t i f i ­
c a d o s  d e  «pedigree» d a q u e le s  
a n i m a i s  q u e  são ,  e f e t i v a m e n te ,  
b e l í s s im os  p r o d u t o s  e q u e  m u i ­
to vão  c o n t r i b u i r  p a r a  um sen  
s ivel  m e l h o r a m e n t o  d o  g a d o  
b ras i l e i r o .

apresentadas  na  acçâo de m anutenção  de posse 
entre  a Egreja Matriz de Porto Feliz e a  Prefei­

tura Municipal de Porto Feliz, pelo advogado 
Ermelindo Mafíei

M. Juiz
Pelos direitos da Autora 
Egreja Matriz de Porto Feliz.

) C o n t i n u a ç ã o )

O  á tual  v ig á r i o  a g i a  de acor* 
do  c o m  d e t e r m i n a ç õ e s  do  B i s ­
p a d o ,  q u e  s e m p r e  p r o v id e n c io u  
á c o n s e r v a ç ã o  da p o s s e  s o b r e  
o t e r r en o ,  e por  is to os  v i g á ­
r ios  q u e  aq u i  p a s s a r a m  s e m p r e  
se  e m p e n h a r a m  em  p o ss u i - l o  
por  si  e p o r  se u s  an t e c e s s o r e s .

E  q u e m  p o s s u e  p o r  si e po r  
s e u s  a n t e c e s s o r e s ,  p r e s u m e  se 
t e r  p o s s u í d o  s e m p r e .  ( A c o r d ã o  
d a  R e la ç ã o  d e  M in a s ,  n o  «Fó­
r um »,  vol .  6 . °— p a g .  51). E m  
q u e s t õ e s  de  p o s s e ,  a  p r e s u m ç ã o

faz  p r o v a  p l en a .  ( \ s t o l f o  R e ­
z e n d e — M a n u a l  do  C ó d i g o  Ci ­
v i l - v o l .  VII  | pag .  386).

D e p r e e n d e - s e  d a  p r o v a  do 
a u t o s , t a m b e m ,  q u e  e l a  t e m 
s id o  pac i f i ca ,  t r a n q ü i l a ,  e m e s ­
m o  a g o r a  t e m  s ido o t e r r e n o  
u s a d o  p a r a  d e p o s i t o  de  m a t e ­
r i a i s  n e c e s s á r i o s  á r e f o r m a  da  
Ig re jo ,  s e m  e n c o n t r a r  o b je ç ã o  
a l g u m a .  O  p o v o  s e m p r e  c o n ­
s i d e ro u  o  te- i reno c o m o  s e n d o  
d e  d i re i to  p e r t e n c e n t e  á  !g Ia,

a q u i  t e m o s  a  «p o ss e  ju r íd ic a  
efet iva».

E m  c o m e n t á r i o  ao  ar t .  485 
d o  C o d i g o  Ci v i l  Br as i l e i r o ,  d i z  
C l o v i s  B e v i l a q u a :  « P o r  o u t r o  
l a do ,  se  a p o s s e  n ã o  é  i n s t i t u ­
to  d e  o r d e m  ju r i d i c a ,  é p o d e ­
r o s o  e l e m e n t o  do  q u e  se a p r e ­
s e n t a  c o m o  direi to;  o  E s t a d o  e 
o  p o v o  c o n s i d e r a m  a p o s s e  
c o m o  f o rm a  d e  e x p r e s s ã o  d o  
Di rei to,  o  p o s s u i d o r  é t r a t a d o  
c o m o  p r o p r i e t á r i o . »

J u s t a m e n t e  o p u v o  t e m  s e m ­
p r e  c o n s i d e r a d o  a I g re ja  c o m o  
p r o p r i e t á r i a  e  p o s s u i d o r a  cio 
t e r r e n o .

E ’ o q u e  t e mo s ,  M.  J u iz ,  n e s ­
t e s  a u t o s ,  e s t u d a d o  o t i t u lo  q u e  
i n s t r u o  a p e t i ç ã o  inic ia l  em con* 
f ro n to  com a p r o v a  t e s t e m u n h a i .  
Não  h a  p r o v a  a l q u m a  de  q u e  
a P r e f e i t u r a  z e la s s e  pe lo  t e r r e ­
no;  ao  c o n t r a r i o  ha  p r o v a  f o r ­
te d e  q u e  o imove l  e s t e v e  s e m ­
p r e  sob  cus tod ia  d a  Ig re ja  e 
q u e  es t a  s e m p r e  t e v e  a n i m o  
d e  p o s s u i r  o t e r r en o .  E ’ a  f o r ­
m u l a  de  lh e r i ng ,*  c i t a d a  p o r  
As to l fo  R e z e n d e ,  ob.  c i t a da ,  
p a g .  312: O  q u e  se d iz  em ge* 
ral é q u e  c o n t i n u a r e m o s  a  p o s ­
su i r  os  im óv e i s ,  e m q u a n t o  t e ­
mos  a p o s s i b i l id a d e  d e  n o s  p ô r  
e m  co n t ac to  m a te r i a l  com  eles ,  
e os  c o n s e r v a m o s  s o b  n o s s a  
cus to d ia ,  p o i q u e  «pafa  se c o n ­
s e r v a r  a po ss e  d e  u m  imove l ,  
b a s t a  q ue  o p o s s u i d o r  a c r e d i ­
te ter  p o s s i b i l i d a d e  f í s i ca  cie 
d i s po r  de l e  l i v r em ent e ,  m e s m o  
q u e  não  ex i s t a  e s sa  poss ib i l i -  
d o d e »  (Rev.  de  J u r i s p r u d ê n c i a )  
vol.  17— pag .  17— p ag .  35)  e a 
p e r d a  da p o s s e  só se d á  q u a n ­
do  n ã o  se p ó d e  d i s p o r  f is ica 
m e n t e  d a  c a u s a ,  c u  se r ev e la  
a i n t e n ç ã o  d e  n ã o  a t e r  c o m o  
p r óp r ia .

E s s a  in t e n ç ã o  s e m p r e  a I g r e ­
ja pos i i ivou  p o r  á t os  e f a to s  e 
m e r m o  a g o r a  d e a n t e  d o  inpe  
d i m e n t o * q u e  a Ré lhe  op o z  á 
c o n s t r u ç ã o  do p r e d i o ,  a a u t o ­
ra m o v e  esta a c ç ã o  d e  m a n u ­
t e n ç ã o  de  p o s s e  p a r a  de fe nder ,  
s e u s  l e g i t ím o s  d i rei tos .  T ã o  f o r ­
te é a c o n v i ç ã o  da  P r e f e i t u r a  
de q u e  o t e r r e n o  p e r t e n c e  a 
Eg re ja  q u e  o p r o p r i o  p re fe i t o  
muni c i pa l  a f i r mo u  q u e  ela,  a 
Ig re ja ,  « t inha posse ,  e fe i iva  s o ­
b r e  o me smo » .  E ? u m a  c o n f i s ­
s ã o  exp l i c i t a  c o m  todo  v a l o r  
jur ídico V. d e p o i m e n t o  p e s so a l  
de fls. ) e a c o n s e l h o u  ao  
v igá r i o ,  q u e  a r e p r e s e n t o u ,  a 
t r a t a r  de  se us  di rei tos .  R e q u i ­
s i to s u b s t a n c i a l  q a r a  a c o n c e s ­
s ã o  do  m a n d a d o  d e  m a n u t e n  
ção  d e  p o s s e ,  é a p o s s e  e f e t i ­
va  d e  u m a  co i sa  « c o r p o r e a  d e ­
t e rm in a d a ,  ou  de d i r e i to  real  
( C o n s u i t e - s e  A s t o l f o  R e z e n d e  
— M a n u a l  d o  Co d i g o  Civ i l— vol  
V i l  | pag .  535),  O  d e p o i m e n t o  
p e s so a l  da  Ré es t á  em h a r m o ­
nia c o m  a p r o v a  t e s t e m u n h a i  
cia A u to r a ,  e c o m b i n a  e l o q u e n ­
t e m e n t e  com o d e p o i m e n t o  dc  
f is.  , o n d e  se  n o t a  log o  
q u e  h o u v e  c o n f i s s ã o  ex t ra - ju -  
dicial  d a  Ré  em r e c o n h e c e r  á 
I g re ja  o d i r e i to  d e  p o s s e  s o b r e  
o imove l .

E ? de  se  ad m i t i r  aq u i  o a r ­
t igo 282 do  C o d i g o  d o  Proc.  
Civi)  e C o m .  Pa u l i s t a .

' ( C o n t i n u a )

Caminhão
V e n d e - s e  4 m a r c h a s  em  p e r  

f e i to e s t ad o ,  b e m  ca l ç ad o .
T r a t a r  n a  R u a  Dr.  J o ã o  P es  

soa ,  72. _____

Serra
V e a d e - s e  c o m p le t a  c o m  Miotor  

e m a i s  p e r t e n c e s ,  p r ó p r i a  p a r  - 
l e n h a .

T r a t a r  n a  R u a  Dr.  J o ã o  P e s ­
soa,  72.



« P rog resso» Domingo, 28 de Abril de 1935

E d i t a l
Concurrencia publica para o fornecimento de material ao 

Gymnasio do Estado em Ifú
H e r c u l a n o  d e  T o l e d o  P r a d o ,  P re fe i to  M u n i c i p a l  d e s t a  

c i d a d e  d e  l tú ,  E s t a d o  d e  S ã o  Pau lo .
F a ç o  s a b e r  q u e  n a  c o n f o r m i d a d e  d o s  a r t i gos  36 e 38 e 

s e u s  p a r a g r a p h o s ,  do  C o d i g o  d e  C o n t a b i l i d a d e  M uni c i pa l ,  s e
a c h a  a b e r t a  a  c o n c u r r e n c i a  pu b l i ca ,  pe l o  p r a s o  d e  20 (v in te )
d ia s ,  c o u t a d o s  pe l a  d a t a ,  p a r a  r e c e b i m e n t o  d e  p r o p o s t a s  p a r a  
o f o r n e c i m e n t o  do  ma te r i a l  a b a i x o  re l a c io n a d o :

M a te r ia l  p a r a  o ILalíoratorio
100 grs. de parafina para alta fuzão.
100 grs. de parafina para baixa fuzão

Palmer
Pienometro com thermometro.
Apparelho para demonstração das leis de que­

das do corpo 
Apparelho para demonstração do composição 

de forças 
Plano inclinado
Alavanca e outro3 apparelhos de meeanica 
Giroscopio 
Regulador de Watt  
Dinamefro 
Pêndulo reversível 
Metronomo 

1 Chronometro para fracção de segundo 
1 Nivel de bolha 
1 Aleoometro 

Tubos capilares 
1 Baroscopio 
1 Marmita de Papin 
1 Calorimetro de demonstração 
1 Glioforo do acido sulfurico 
1 Apparelho para medida de tensão de vapor 
1 Modelo de mrchina a vapor 
1 Pluviômetro 
1 Balança de Coulomb 
1 Microtomo de mesa 
1 Modelo de encephalo 
1 Modelo de medula 
1 Esqueleto de Ave
1 Modelo de systemas christalinos (de madeira, 

gesso ou vidro)
1 Coílecçáo de formas fuudámentaes fem vidro 

com eixo de symetr ia  e christaíographico.
1 Fio de platina montado num bastão de vidro 
1 Collecção fac simiíe de pedras preciosas 
1 Objetiva Leitz n.° 3 (lOx)
1 Objetiva de immersâo a oleo 1 12 —lOOx 

10 Laminas com exeavação
2 Litros de acido chloridrico 
2 Pinças de madeira
4 Espatulas

50.0 Azotato de chumbo
50.0 Azotato de p ra ta
50.0 Chlorureto de ferro (3)
50.0 Sulfocianeto de potasssio
50.0 Ohoruaeto de mercunio
50.0 Carbonato de Chumbo

100.0 ledure to  de chumbo
50.0 Sulfato de calcio

100.0 Acido sulphidrico
50.0 Sulfato de ammonio
50.0 Oxalato de Ammonio
50.0 Carbonato de ammonio
50.0 Azotato de ammonio
50.0 Azotato de Bario
50.0 Chlorureto de ammonio
50.0 Sulfato de potássio
50.0 Chlorureto de cobalto
25.0 Qhlorureto de nickel
50.0 Chlorureto estanoso
25.0 Chlorureto platinico
25.0 Bi-iodeto de mercúrio
50.0 Carbonato de sodio

100.0 Azotato do cobre
100.0 Acetato de chumbo
50.0 Hidroxito de ferro
50.0 Oxido de ferro (3)
50.0 Oxido magnezio
50.0 Sulfato de potássio
50.0 Azotato de pojassio

1
2
1
2
1
1
1
1
1
1
3
3

100
100
1 0 0
100
100
100
100

1
2 a

Balança Roberval (pequena)
Harmônica chimica 
Almofariz
Colheres de poreellana e de chifre 
Disco de cortiçaes de madeira 
Balões aferidos
Cuba de poreellana para recolher gazes 
Proveta com rolha de esmeril 
Pesa-filtros
Apparelho para verificação do ponto de fuzão
Ebuliseopio
Crioscopio
Tubos em V
Vubos em U para eletrolise de cloretos alca­

linos
grs. acido chloroplatino 
grs. acido cromico
grs.
grs.
grs.

0,0 Chlorureto de ouro (3)

acido malico 
acido citrico 
acido benzoico 

grs. pedras pommes. 
grs. iodo metálico 
Telaario
Atlas de consulta (sendo um em portuguez)

50,0 amianto
Ás c o n d i ç õ e s  d a  p r e s e n t e  c o n c u r r e n c i a  se  e s p e c i f i c a m  d a i  

m a n e i r a  seg u in te :
1.°)— O  p r o p o n e n t e  d e v e r á ,  e m  r e q u e r i m e n t o  d e v i d a ­

m e n t e  e s t a m p i l h a d o  c o m  2 | 0 0 0  d e  sel lo do  E s t a d o  e  $20o de  
E d u c a ç ã o  e S a ú j e  P u b i i c a  e  co m  f i r m a  r e c o n h e c i d a ,  so l i c i t a r  
a  s u a  in s c r i p ç ã o  p a r a  o f o r n e c i m e n t o  e m  a p r e ç o  e o b t e r  a  gu ia  
n e c e s s a r i a  p a r a  o d epo s i to ,  n a  T h e s o u r a r i a  M u n i c i p a l  d a  c a u ­
ç ã o  de  Rs.  5003000  ( q u i n h e n t o s  mil  r eis ) ,

2.°)— As p - o p o s t a s  d e v e r ã o  s e r  s e l l a d a s  co m  2$000  de  
se l lo  d o  E s t a d o  e §2000  d e  E d u c a ç ã o ,  s e m  e m e n d o s ,  r a z u r a s  
ou  e n t r e l i n h a s ,  cu m  f i rm a  r e c o n h e c i d a ,  [bem c o m o  t o d a s  a s  
f o l h a s  e  d o c u m e n t o s  a p e n s o s  d e v e r ã o  s e r  se l l a d o s  c o m  e s t a m ­
p i l h a s  d o  E s t a d o ,  n o  va lo r  d e  iSOOO;

3.°) —O s p r o p o n e n t e s  d e v e r ã o  o f fe re ce r  p r o v a s  d a  s u a  
id o n e i d a d e  e d e  q u e  e s t ã o  q u i t e s  co m  i m p o s t o s  d e v i d o s  á  Fe -  
s e n d a  N ac io n a l ,  E s t a d u a l  ou  Munic ipa l ;

4 °)— As p r o p o s t a s  d e v e r ã o  m e n c i o n a r  p r e ç o s  e m  m o e ­
d a  n ac ion a l ,  p o r  e x t e n s o  e  e m  a l g a r i s m o s ,  p o r  u n i d a d e  e q u a n ­
t id a d e ,  c o n f o . m e  a r e l a ç ã o  d e  f o r n e c i m e n t o ,  a l ém  d o  c u s t o  
total ;

5 °) As p r o p o s t a s  d e v e r ã o  se r  e n t r e g u e s  n a  S e c r e t a r i a  
da P re fe i t u r a ,  erri e n v e l l o p e  f e c h a d o  e l a c r a d o ,  a t é  á s  15 h o r a s  
do  cíi.: 16 d e  Maio d e  1935 e s e r e m  a b e r t a s  e  e x a m i n a d a s  n o  
dia  17 do m e s m o  m e z ,  ã s  14 hora3 ,  no  G a b i n e t e  ' d a  P r e f e i t u ­
ra,  n a  p r e s e n ç a  d o s  in t e r e s s a d o s ;

6.°) - O  q u e  t ive r  o b t i d o  a s u a  c l a s s i f i c a ç ã o  em  1.° l u ­
g a r  se rá  c o n v i d a d o  a f a z e r  s u a  c a u ç ã o  de  5 0 0 $ 00 0  ( q u i n h e n ­
tos  mil  r e i s )  que .  c o m  a p r o v i s o r i a ,  g a r a n t i r á  a  b ô a  e x e c u ç ã o  
d a  p r o p o s t a  fei ta;

7.°) - -S i  e s t e  se  r e c u s a r  á  a s s i g n a t u r a  d o  c o n t r a i o  de  
f o r n e c i m e n t o  p e r d e r á  a s  c a u ç õ e s  e m  b en e f i c io  d o s  c o f r e s  m u-  
n ic ipaes .

N e s s e  ca so ,  s e r ã o  c o n v i d a d o s ,  s u c c e s s i v a m e n t e , . o s  c l a s-  
s ü i c a d o s  em s e g u n d o  e t e r c e i r o  l u g a r e s ,  o s  q u a i s  f i c a m  su je i ­
tos  á s  m e s m a s  p e n a l i d a d e s  e s t a b e l e c i d a s  p a r a  o p r i me i ro ;

8 . ° )— O s  c o n c u r r e n t e s  n â o  c o n t e m p l a d o s ,  m e d i a n t e  r e ­
q u e r i m e n t o  á P r e f e i t u r a ,  so l i c i t a r ão  o l e v a n t a m e n t o  de  s u a s  
c a u ç õ e s ;

9 . ° )— S e r ã o  l e v a d o s  n a  d ev i d a  co n ta ,  n o  j u l g a m e n t o  d a s  
p r o p o s t a s  a s  v a n t a g e n s  e f a c i l id a d e s  d e  p a g a m e n t o s  o f e r e c id a s  
pe l os  p r o p o n e n t e s ;

10.°)— A  p r e f e i t u r a  n â o  se o b r i g a  a  a c c e i t a r  a p r o p o s ­
t a d e  t n e n o r  p r e ç o  e s im a q u e  r e u n a  m a io r e s  v a n t a g e n s  e 
c o n v e n i ê n c i a s  á o s  f in s  a  q u e  se des t ina ;

11.°)— A P r e f e i t u r a  r e s e r v a - s e  o  d i r e i to  d e  a n u l a r  a 
p r e s e n t e  c o n c u r r e n c i a ,  si a s  p r o p o s t a s  n ã o  f o r e m  j u l g a d a s  s a ­
t i s f a tó r i a s ,  n ã o  c a b e n d o ,  n e s t e  ca so ,  d i r e i to s  a  i n d e n i s a ç ã o  d e  
q u a l q u e r  e s pe c ie ,  s a lv o  l e v a n t a m e n t o  de  c a u ç ã o .

P a r a  q u e  c h e g u e  a o  c o n h e c i m e n t o  d e  t o d o s  o s  inte-  
r e r e s s a d o s ,  l a v r o  o p r e s e n t e  edi t a l  q u e  v a e  a f f i x a d o  n o  local  
do  c o s tu m e  e p u b l i c a d o  p e l a  i m p r e n s a .

P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  l tú ,  27  d e  Abr i l  d e  1935.

ITerculano de Toledo Prado 
Pre fe i to  M u ni c ip a l

I>ecIaração
Nós, abaixo asssignados, 

vendedores de lenha ser­
rada, nesta cidade, decla­
ramos aos nossos distinc- 
tos "consumidares e ao 
publico em geral que, com 
o creação de novos im- 
postos, federaes e esta- 
duaes, sobre venda de 
lenha, vimo-nos obrigados 
a elevar para 78000, o 
preço da carroça de lenha 
serrada, que até  esta data, 
era vendida a 6$000, sen­
do que a nova tabella 
vigorará do dia 1.° de 
Maio proximo futuro, em 
deante.

Fazemos a presente de- 
claraãão, o esperamos 
continuar a receber as 
presadas ordens dos nos­
sos freguezes, com que 
até agora temos sido dis- 

í t inguidos.

Tra tamento  clinico e cirúrgico das molestisa 
pulmonares .

C i r u r g i a  a b d o m i n a l — P n e u m o t h o r a x  a r t i f i c i a l  —  R a i o  X  

E x - m e d i c o  d o  S a n a t o r i o  P o p u l a r  e  D i s p e n s á r i o  
Emi l io  R i b a s  d e  C a m p o s  d e  J o r d ã o .

Consultorio: Residenria:
R ua 13 de  Maio, 5SI R ua  José  Paulino, 1944

Fone, 2248 Fone, 2011
C A M P I N A S

ltú, 27^de Abril de 1935
Josè Joaquim Fruet 
Benedito Ozorio Semenha 
Barbieri Zanini 
Pedro Tozzi 
Pedro Masseüa 
Ernesto Tozzi

Leiam

o
C a m o n -  

t í o n g o

M i c k e y
o f a m o s o  R a t i n h o  C u r i o s o  q u e  
t o d a s  a s  c r e a n ç a s  c o n h e c e m  
a t r a v e z  d a s  i n ú m e r a s  h i s t o r i a s  
p u b l i c a d a s  n o

O T l c o - T I c o  
a p a r e c e  em u m a  l u x u o s a  e d i çã o  
e s pe c ia l  d e s s a  r e v i s t a ,  l i n d a ­
m e n t e  co lo r i da .  E ’ u m  l iv ro  
dos  m a i s  b o n i t o s ,  e c u s t a  s o ­
m e n t e  15500.

J u n t e  e s sa  i m p o r t â n c i a  em  
se lo s  e p e ç a - o  á C a i x a  P o s t a l ,  
8 8 0 — Rio.

T s m b e m  
í \  S e r s f i o r a
se  a i n d a  n ã o  t e m ,  d e v e  c o m ­
p r a r  o « A nu ár io  d a s  S e n h o r a s »

O  T i c o = T i c o
A revista  que satis- 

az p lenamente  a petizada.

Uma revista de alta 
e pr imorosa  coníecção.

P í a f  f
Maquina de coser e bordar 

A mascote  dos lares 
— Vendas a prestações — 

C À S À  FR E IT A S

R â d i O S
Procure  saber as melho­

res vantagens que ofere* 
ce a CASA FREITAS.
R. J o ã o  P e s s o a ,  194— F o n e ,  286

SECÇÁO LIVRE



«Progresso» Domingo, 28 de Abril de 1935

NOTICIÁRIO Convite
l t u a n o  C lu b e

S e g u n d o  [ in f o r m a ç õ e s  c o l h i ­
d a s  n a  d i r e t o r i a  d e s t a  v e t e r a n a  
s o c i e d a d e ,  a  r e a b e r t u r a  dos  
se u s  sa l õ e s  o ra  e m  r e f o r m a s ,  
á s  f a m í l i a s  d o s  s e u s  i n ú m e r o s  
a s s o c i a d o s ,  t e r á  l u g a r  no j in ic io  
d a  s e g u n d a  q u i n z e n a  de  Maio  
p r o x i m o ,  co m  u m  s u m p t u o s o  
c h á  d a n s a n t e .  , , i .. .

b J h o T s l f  flSstqUeaParta inscripções são recebidas
e s t á  o r g a n i s a t^ d o 3 c o m is s ã o  ° |  9 ^  ^  ^
s e n h o r a s  e c a v a l h e i r o s ,  c u j o s  | ^  
n o m e s  p u b l i c a r e m o s  em  o n o s  ' r 
so  p r o x i m o  n u m e r o .

A Diretoria da Liga Padre  Bento convida 
o povo desta cidade para  assistir ao churrasco of- 
ferecido aos doentes do Asylo-Colonia de Pirapitin- 
guy e que se realizará no ^proximo dia 5, ás 10 
horas.

t a s»  se i n s c r e v e r e m  q u a n t o  
a n t e s ,  l e v a n d o  n a  o c a s iã o  da

e l e v a d o s  d o te s  de  c o r a ç ã o  g o ­
z a v a  n e s ta  c i d a d e  de  ee t im a

19 ás  20 112

l . o  d e  M a io
C o m e m o r a n d o  o Dia do  T r a ­

b a l h o ,  s e r ã o  p r o m o v i d a s  p e l o s  
e m p r e g a d o s  e o p e r á r i o s  da s  
F a b r i c a s  «São P e d r o »  e «Maria 
C a n d id a » ,  g r a n d e s  f e s t a s  q u e  
o b e d e c e r ã o  ao  p r o g r a m a  s e ­
g u i n t e :

D ia  30  d e  A b r i l -  A ^  19 h o ­
r as ,  t i a s l a d a ç ã o  da  i m a g e m  d e  
S a n t a  J o a n a  D ’Arc ,  d a  Ig re ja  
d e  S ã o  B e n e d i to  p a r a  a Ma t r i z  
e,  e m  s e g u i d a ,  r e z a  a g r a n d e  
o r q u e s t r a .

Dia  1.° d e  M a i o — A ’s 5 h o ­
r a s  da  m a n h ã ,  a l v o r a d a  pela  
C o r p o r a ç ã o  M u n i c a l  «União  dos 
A r t i s t a s » ,  s e n d o  e n t ã o  q u e i m a ­
d a  u m a  b a t e r i a  de  21 t i ros .

A ’s 3 h o r a s ,  n a  M a t r i z ,  m i s ­
s a  s o l e n e  c o m  c o m u n h ã o  ge ra l ,  
l o c a n d o  á b e n ç a m  a C .  M u s i ­
c a l  « J o s è  Vi tor io».

A ’s 10,30 hs . ,  ini c io d o  c o n -  
v e s c o t e ,  c o m  a s s i s t ê n c i a  d e  u m  
õ t i m o  j a z z - b a n d .

A ’s 12 h o r a s ,  f o r m id áv e l  
ba i l e  n o s  a m p l o s  s a l õ e s  d a  f a ­
z e n d a  S a n t o  A n t o n i o  A b r i l h a n ­
t a d o  p o r  u m  d inâ mi co  j a z z - b a n d .

A ' s  l ó  h o r a s — , r e g r e s s o  á 
c i d a d e .

A ’s 17 h o r a s ,  i m p o n e n t e  p r o ­
c i s s ã o  d e  S a n t a  J o a n a  D ’Arc ,  
p a d r o e i r a  d o s  o p e r á r i o s ,  q u e  
p e r c o r r e r á  a s  r u a s  B a r ã o  d e  
I t a i m,  J o ã o  P e s s o a  e P a u l a  S o u ­
za ,  c o m  o c o n c u r s o  d a s  C o r ­
p o r a ç õ e s  M u s i c a i s  «U niã o  d os  
Ar t i s t a s»  e «José Vitorio».

A ’s 19 h o r a s ,  c o n c e r t o  n o  
j a rd i m  da  P r a ç a  P a d r e  M i g u e l ,  
p e l a  c o r r é t a  C o r p o r a ç ã o  M u s i ­
ca l  «Un ião  d o s  Art i s t a s» ,  com  
u m  ó t im o  p r o g r a m a .

A ’ C o m i s s ã o  o r g a n i s a d o r a ,  
c o n s t i t u í d a s  p e l o s  Srs.  J o a q u im  
M e lc h i o r ,  F r a n c i s c o  F a lc a to  
J u n io r ,  E d m u r  L a z a r o  de  A l ­
me id a ,  Lu iz  A ss i s ,  Be n ed i to  
B a r n a b é  e D a r i o  D o ni n i ,  s o m o s  
g r a t o s  pe l a  g e n t i l e z a  d o  c o n ­
vi te  c o m  q u e  n o s  d i s t ingu iu .

M u s e u
P e d e - n o s  o  sr .  Z e l a d o r  d o  

« M u S e u  R e p u b l i c a n o »  c o m u n i ­
q u e m o s  ao  p u b l i c o  qu e ,  e m  v i r ­
t u d e  d o s  t r a b a l h o s  d e  r e f o r ­
m a s  p o r q u e  e s t á  p a s s a n d o  o 
m e s m o ,  a  p a r t i r  d e  ho je ,  fi­
c a m  s u s p e n s a s  a s  vis i tas .

L o g o  q u e  os  t r a b a l h o s  s e ja m  
c o n c l u í d o s ,  d a r e m o s  n o t i c i a  de  
s u a  r e a b e r t u r a  e  í r a n q u i a  a o  
p u b l i c o .

P a r t i d o
C o a s t i t u c i o n n l i s t a
N a  s é d e  do  P.C.  a^R ua  Dr.  J o ã o  
P e s s o a ,  181,  t e m  s id o  g r a n d e  
o  m o v i m e n t o  d e  c o r r e l i g i o n á ­
r i o s  do  G o v e r n o  d o  D r .  A r ­
m a n d o  d e  S a l e s  O l iv e i r a ,  o s  
q u a i s  p r o e u r a m  a s  f i chas  d e  
i n s c r i p ç ã o  «  c a d a s t r o  d o  P a r ­
t i d o  C o n s t i t u c i o n a l i s t a .

P e d e - n o s  o Di re lo r io  do  P .C .  
c o m u n i c a r  q u o  a s  i n s c r i p ç õ e s  
s e r ã o  a c e i t a s  s o m e n t e  a t é  o  dja  
10 d e  M a i o  p.  v i n d o u r o ,  pe l o  
q u e  d e v e m  t o d o s  os  « p e c e i s -

O P ar t i d o  a p a r t i r  d e s t a  d a t a ,  
só  a t e n d e r á  a u s  c o r r e l i g i o n á ­
r i os  q u e  e s t i v e r e m  d e v i d a m e n ­
te r e g i s t r a d o s .

in sc r i p ç ã o  s e u s  r e s p e c t i v o s  ti- g e r a l  t e n d o ,  p o r  i s so  r e p e rc u
t ido  d o l o r o s a m e n t e  a  no t i c i a  de 
su a  m o r t e

D e i x a  u m  ca s a l  de  f i ihos,  o 
sr .  E d g a r d  T e i xe i ra ,  f a r m a c ê u ­
tico e D. A l i ce  T e i x e i r a  B i c u ­
do ,  c a s a d a  com  o sr .  G a s t ã o  
Bicudo ,  f u n c i o n á r i o  d o  ‘T e s o u ­
ra  d o  E s t a d o  e do is  n e t o s ,  Fe-  
l i c i ano  B i cu do  N e to ,  d o u t o r a n ­
d o  de m e d ic i n a  e G a s t ã o  B i c u ­
do  J u n i o r ,  i g e r e n t e  da  F ia ç ão  
em  Ta tuí .

O  c o r p o  foi t r a n s p o r t a d o  
p a r a  a r e s id e n c i a  d a  f ami l ia ,  
n e s t a  c i d a d e ,  a r u a  d e  S.  Rita,  
d o n d e  d e v e r á  sa ir  h o je  o en -  
t e r r a m e n t o .

A ’ f ami l ia  e n l u t a d a  n o s s o s  
s e n t i d o s  p e s â m e s .

M u s ic a  u o  j a r d i m
Hoje, na hora e lugar 

do costume,|a Corporação 
Musical «União dos Ar­
tistas, sob a regencia do 
competente Maestro José 
Bispo do Prado, dará 
execução ao seguinte pro' 
grama:

1—Poeta eContadino— 
Passo Doppio Sinfonico.

2 —Viuva Alegre—Sôle- 
tion—Franz Lehar.

3—Um Sonbo de Amor 
—Valsa — Bielinha.

4 —Pão de Assucar — 
Samba.

2,a Pa r te
5— Attila—Aria—Maes­

tro Verdi.
6 —L aguna—Valsa — J. 

Narciso.
7—Um samba na roça.
8 —Dobrado Final—Ne-

guinbo.

Preço de ocasião
Vende se 4 cadeiras,  2 

poltronas e I soíá  com 
molas. Ver e trator  á r a a  
do Patrocínio, 124.

Casasávenda
Vendem-se todas as  ca 

sa s  que p e r tence ram  á 
José Leite de Camargo.  

Facilita-se a compra.  
T r a t a r  com fllberio de 

ftlmeida Gomes.
Casa Alberto

Vende-se
um bom piano Pléyel, por 
800$000, a Rua Joaquim 

52.
3—2

Borges n.°

í.-

p\nhe/r0
Sv

M e d i  c õ %
Residencia: Rua Barão de Itaim, 16 
Coneultorio: Rua 7 de Abril (esqui­

na da rua Rua Barão de Itaim)

Telefone, 116

V .S .e s tá  p rocuran­
do casas 7

Estão vagas:
Rua Joaquim Borges, 

21,—aluguel 120S000.
Rua dos Andradas, 99— 
aluguel  15Q$000.

T ra ta r  na  flgencia  Che­
vrolet.

!S Si II

SERVIÇO SA N IT Á R IO  
DO ESTADO DE 

S. PAULO
Inspeciona Sanitaria

Estadoal de Itú
A I n s p e c to r i a  S a n i t a r i a  c o m u ­

n ic a  a o s  i n t e r e s s a d o s  q u e  n ã o  
r e c e b e r á  p l a n t a s  co m  r a z u r a s  
ou  c o r r e ç õ e s ,  e a q u e l a s  q u e  
f o re m  i m p u g n a d a s ,  p o r  d e fe i to  
d o s  p la no s ,  n ã o  p o d e r ã o  se r  
n o v a m e n t e  3 u b m e t i d a s  a  ju l ­
g a m e n t o ,  a s s i m  c o m o  n ã o  s e r á  
p e r m i t i d o  q u e ,  n o  d e c u r s o  d a s  
o b r a o  s e j a m  a s  p l a n t a s  c o r r i ­
g i d a s  e n o v a m e n t e  e n d e r e ç a d a s  
a  e x a m e ,

— M ul t a  i m p o s t a  a i n f r a t o r e s  
d a  Lei: D e  400$000 ( q u a t r o c e n ­
to s  mil  r eis ) ,  po r  n ã o  l iga r  os 
e x g o t o s  d o s  p r é d i o s  11 A  e 13 
á r u a  7 d e  S e t e m b r o ,  d i r é t a -  
m e n te ,  á r e d e  g e r a l ;  i n f r a ç ã o  
do  a r t .  379 d o  C o d i g o  S a n i t á ­
r io ,  im p o s ta  e m  22— 4 — 35, ao  
sn r .  R a fa e l  L ibe ra ío r i .

V i s t o — O M e d i c o - a u x i l i o r  
Dr.  M e n e z e s  de  G o e s

F a le c i m e n t o
N a  a v a n ç a d a  i d a d e  de  84  a n o s  
f a l e ce u  n a  m a n h ã  d e  o n t e m ,  
n o  H o s p i t a l  d e  l n d a i a t u b a ,  o n d e  
r e  a c h a v a  e m  t r a t a m e n t o ,  o 
sr .  J o ã o  C a r l o s  d e  C a m a r g o  
T e i x e i r a ,  p a r t i d o r  e d i s t r i b u i d o r  
d o  f ó r o  des la  C o m a r c a .

P e lo  s a u  e s p i r i to  jov ia l ,  a 
a m a b ü i ü d a d e  d o  se u  t r a t o  e

O dr .  B r a z  B icud o  se a c h a ­
va  a n t e - o n t e m  e m  . serv iço  n a  
S a n t a  C a s a ,  q u a n d o  lá c o m ­
p a r e c e u  o of icial  d o  C a r t o r i o  
d o  Ju r í  p a r a  i n t i m á - lo  a f im de 
d a r  a n d a m e n t o  ao  p r o c e s s o  r e ­
su l t an te  de  s u a  J q u e ix a  c r im e  
c o n t r a  J o a q u i m  Ga lv ão .  Ao r e ­
fer ido  oficial  m a n d o u  d i z e r  q u e  
ali n ã o  es t a v a ,  ma s ,  s e g u n d o s  
de po i s ,  u m  a u t o m o v e l  d e t i n h a -  
se á p o r t a  do  h o sp i t a l  p a r a  r e ­
c e b er  c o m o  p a s s a g e i r o  ao  dr .  
B r az  B icu do ,  p a r t i n d o ,  inc on -  
t i ne n te ,  em d e s a b a l a d a  ca r re i r a  

.pela e s t r a d a  de  S o r o c a b a  afora.
C o i s a  c u r i o s a ! O  dr.  B r az  

B i cu d o  q u e  a p r e g o a  pe los  j o r ­
n a i s  a jus t i ça  da  s u a  c a u s a  e 
a  s u a  c o n f i a n ç a  no  T r i b u n a l  do 
j u r í ,  v e m ,  e n t r e t a n t o ,  in e x p l i ­
c a v e l m e n t e ,  c r i a n d o  toda  a s o r ­
t e  de  e m b a r a ç o s  ao  j u l g a m e n ­
to  d o  seu  a c u s a d o .  U n i c a m e n ­
te  d e v i d o  ás  s u a s  c h i c a n a s  e s se  
p r o c e s s o  v em  se  a r r a s t a n d o  h a  
d ez  l o n g o s  m ê s e s ,  se m  p o d e r  
e n c e r r a r - s e .  O se u  c e r e b r o  t e m  
s id o  fér t i l  em  e x p e d i e n t e s  de  
to d a  o r d e m ,  com o f i to de  r e ­
t a r d a r ,  o m a i s  po s s í v e l ,  o p r o ­
n u n c i a m e n t o  d o  T r i b u n a l  do  
Ju r í .  A ss im ,  p a r a  v e r  se c o n s e -  
s e g u e  ev i t a r  des ta  v ez  a i n d a  
q u e  o sr .  J o a q u i m  G a l v ã o  
se ja  j u l g a d o  n a  p r ó x i m a  se ssã o  
d o  J u r í ,  f u g iu  á in t i m aç ão  q u e  
lhe  ia se r  fei ta.

S e  r ec e i a  t a n t o  o v e r e d ic tu m  
d o s  j u r a d o s  é p o r q u e  é o p r i ­
m e i r o  a r e c o n h e c e r  a  f r a g i l i d a ­
de  s u a  causa .

J.  L. P .  J.

D e c la r a ç ã o
O  a b a i x o  a s s i n á d o ,  e m p r e g a ­

d o  d a  E s t r a d a  de  £Fer ro So ro -  
c a b a n a ,  f a z  p u b l i c o  p a r a  t o d o s  
os  e fe i to s  de d i r e i to  q u e ,  d e s ­
t a  da t a  em d i a n te  p a s s a  a as -  
s i n á r - s e  «Victor io [ P a u l o  Vale-  
rio» e  n ã o  m a i s  Vi tor io  Paul ) ,  
c o m o  e r a  v u l g a r m e n t e  c o n h e ­
cido .

I tú,  24  d e  Ab r i l  d e  1935 
Vi to r io  P a u l o  V a l e r io  

(F i r m a  r e c o n h e c i d a  pe l o  1.° Ta* 
be l i ão ) .

3 - 1

l ü j e c õ e s  e  c u r a t iv o s ?
P r o c u r e m  o e n f e r m e i r o  A l ­

b e r t o  q u e  vos  a t e n d e r á  pron* 
t a m e n t e  e p o r  p o u c o  d inhe i ro .  

F o n e ,  2 4 — R. S a n t a  Ri ta,  94

—  C o n s u l t a s  — 
d a s  8 á s  10 d a  m a n h ã  e 

d a s  3 á s  5 h o r a s  d a  t a r d e
Chamados a qualquer  horra.

Terrenos
Vende-se magnífico t e r ­

reno na  Rua Dr. João 
Pessôa T r a t a r  no p r é ­
dio n.° 267 da m esm a  rua.

3 - 1

Antenor Guim arães  C a ­
m argo

F a r m a c ê u t i c o  
A p l i c a  in j e ç õ e s  á  domic í l ios .

Residencia: — Rua dos A ndradas, 31
Teléfone, 328

«3T*5K»3K»3e3S3t3e3>3t»3e3»3Ô3«3«3»3«3«3t3Í3Í3t

Vende-se em Tatui
Uma Maquina g rand e  para fazer tijolos p rensados ,  sendo  a p ro ­

d u ção  de 10.000 diário. ..
ídem  pequena para fabricação de te lhas a lem ans e tijoios 

dos  e prensados, sendo a produção  de  10.000 diários,  m arca  l h e  J. D. 
Fati & Cia. P lem en th  Olio U. S. V  Uma machina  pa ra  telhas, typo M ar­
se lha , de produção diaria  5.500, Marca C hav asseux  L ong  Marselha. Ma­
china para  tubos de exgottos, de Manilhas de b a r ro s^d e  3 polegadas, p ro ­
dução diaria: de 3 polegadas 5oo, de 4 polegadas , 6oo, de 6 polegadas 
45o, de 9 po legadas 5oo, de 12, 15o—Marca G raig  Martins, S. Paulo. Uma 
Machina Machado, g rande, m arca  G ra ig  Martins, trilhos De Cauviles para  
vagonete ,  210 metros duplos com desvio e trez vagone tes  em  perfeito e s ­
tado de conservação , vitola 55—10 á 12 toneladas de  trilhos da E, F. So- 
rocabana,  pesando 20 kgs. por m etro  e m edindo 8 112. Idem  5, idem  3 112 
ídem 9 metros. Uma ser ra  vertical 1,68 própria  p a ra  s e r ra g e m  de toras, 
com o respectivo carrinho. Uma se r ra  circular. Uma ser ra  franceza p e ­
dindo 1,30. Uma plaina de 60, Marca C. B- Rogers & Cia. Norbich Ct. Uma 
furadeira de  madeira , um esmeriiho automatico. Uma se r ra  de fita— 1.2oo 
folhas de zinco da primeira  pregação, um a cs tercadeira ,  um a m aqu ina  de 
porvilho com pletam ente  nova. Um moinho completo, proprio  para  ™ba 
dois tra to res ,  sendo  um am ericano  e outro m arca  T hetvel força 45 H. P 
funcionando a olio cru e kerosene. 8 carr inh  s para  o tran spo r te  de ti­
jolos e mais 7 de t ransporte  de telhas. 6 toneladas de gre ihas em perfei­
to estado, de ferro branco. Um motor eletrico de 1o H. P. m arca  A. G. 
E. Idem de 6o H. P. da m esm a marca. Vende-se  ao todo ou “ parcelada- 
mente.

T ra ta r  pelo telefone ou co rrespondene la  com Francisco  Solono 
em  Tatuí, fabrica S. Martinho, telefone, 16.

O u  em São  P au lo ,  r u a  O s c a r  H or ta ,  17, F o n e ,  9 -2559

Alberto de Souza Cardoso
enfermeiro diplomado e licenciado pelo Serviço 

Sanitario do Estado de São Paulo
C o m  lo n g a  p r a t i c a  d o s  h o s p i t a i s  d e  S ã o  P au lo ,  e x - e n f e r ­

m e i r o  d a  S a n t a  C a sa  local .
Ap l i ca  «.injeções e c u r a t i v o s ,  sob  p r e s c r i ç ã o  m e d ic a

A t e n d e  c h a m a d o s  á  d o m ic i l i o

PR EÇ O S MODICOS
T e l e f o n e ,  24 —  R u a  S a n ta  Ri ta,  94  —  ITU

Hypothecas e penhores Agrícolas
F a z - s e  a d i a n t a m e n t o  s o b  h y p o t h e c a s  de  f a s e n d a s  a  ju r o s  

de  8°lo, p e n h o r e s  A g r i c o l a s  e de  sa f r a  p e n d e n t e  a  a n n o  de 
p r a z s ,  j u r o s  de  6°l0.

Tratar com
FLAVIO PR À T E S DA FO NSECA

DR.

^ íe e m e  c /e  e  ( é /c /a
A D V O G A D O

Escrip.: Praça Padre Miguel, 5*A — Phone, 250


